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A velha sede da Fazenda Chapadão, dos tempos em que Campinas 
era bôca do sertão 

Fazenda evocativa do 

esplendor do café 

(Texto de BARROS FERREIRA) 

Tendo o jornalista visitado, há dias, a Escola Preparatc^ 
ria de Cadetes, em Campinas, atravessou grande extensão da 
antiga Fazenda Chapadão. Ali foi construída a modelar escola 
de ensino que pretendem agora extinguir, e existem o quartel 
do Batalhão de Carros Leves de Combate, "stands,, de tiro, 
quartel do Grupo, de Canhões Motorizados. Antigas instala- 
ções turais foram adaptadas para acolher serviços de inten- 
dência. Imensas áreas cultivadas revelam o laborioso aproveita- 
mento do solo pelas Forças Armadas. Aquela vastíssima gle- 
ba foi adquirida pelo Ministério da Guerra por cinco milhões 
de cruzeiros em 1940. Na época tornou-se transação muito 
comentada pelo vulto. Cinco milhões de cruzeiros representa- 
vam, então, considerável quantia. Nesse tempo, um automóvel 
de luxo era adquirido por cinqüenta mil cruzeiros. 

um símbolo 
Quando foi feita a venda 

já a velha fazenda do Cha- 
padão deixara de produzir 
café. Constituia, no entanto, 
um simbolo. Representava 
uma época. Datava do tempo 
em que Campinas era consi- 
derada boca de sertão. Foi 
fundada quando o café se 
espalhou pela chamada zona 
central do Estado represen- 
tada por um quadrilátero im- 
perfeito, tendo como extre 
midades Campinas, Piracaia, 
Itapetininga e Santana de 
Parnaiba. Em 1836 a popu- 
lação do quadrilátero não ia 
além de 103 mil almas. A 
produção principal era de 
açúcar, representada por 35 
mil arrobas. O café figurava 
então com 70 mil arrobas so- 
mente. Mas já em 1854 Cam- 
pinas aparece com 335 mil 
arrobas. Em 1895 atinge o 
esplendor com a produção de 
1.500.000 arrobas. E* o café 
que paga o prolongamento 
dos trilhos que a ^São Paulo- 
Railway" não se atreve a es- 
tender além Jundiaí. Os acio- 
nistas ingleses não queriam 
arriscar maiores capitais, 
apesar da garantia de juros 
de sete por cento ao ano a 
que haviam comprometido os 
governos do Império e da 
provincia de São Paulo. 

Foram os fazendeiros que 
numá reunião memorável 
convocada por Saldanha Ma- 
rinho, presidente da Provin- 
cia de São Paulo, decidiram 
arcar com o empreendimento 
em fins de 1867. 
O ENTUSIASMO 
CONSTRÓI 

Saldanha Marinho expuse- 
ra claramente a situação. A 
"São Paulo-Hailway" desis- 
tira do direito preferencial de 
prosseguir a estrada até Cam- 
pinas. Receava grandes pre- 
juizos. Mas os fazendeiros 
confiavam na terra, no êxito 
do empreendimento. Lá se en- 
contravam os maiores capita- 
listas do tempo que se apres- 
saram a assinar a subscrição 
de ações. O primeiro foi o 
barão de Itapetininga. Subs- 
creveu mil ações de duzentos 
mil réis, importância fabu- 
losa para a época. Dispu- 
taram, em seguida, a caneta 
para assinar seus nomes, 
o barão de Limeira, senador 
Sousa Queiroz, comendador 
Neto Forjaz, Gavião Peixo- 
to, os Sousa Aranha, Ama- 
rais, Aguiar de Barros e ou- 
tros conhecidos lavradores, 
senhores de grandes glebas. 
18.600 ações foram subscritas 
naquele dia no valor de 3.700 
contos de réis. A libra ouro 
valia, então, 4.500 réis. Pe- 
dia-se, por favor, o pagamen- 
to em papel. Era desaforo 
fazer um empréstimo em 
ouro, obrigando, assim, o de- 
vedor a carregar pesado saco 
de moedas. 
A FAZENDA 

A Fazenda Chapadão está 
encostada na cidade de Cam- 
pinas. Um loteamento do seu 
terreno constitui prospero e 
moderno bairro campineiro. 
A sede antiga fica mais dis- 
tante. Consiste num grande 
sobrado com a caracteristica 
das construções da época — 
enorme quadrilátero cheio de 
janelas. Assim a conheceu o 
duque de Caxias quando ali 
pernoitou por ocasião do le- 
vante de 1842. 

Até há bem pouco tempo 
existiam as trincheiras cava- 
das na época da insurreição 
de que participou o famoso 

Regente Feijó, aprisionado, 
afinal, por Caxias. 

Na velha sede, doze jane- 
las se enfileiram ao lado do 
nascente, constituindo uma 
especie de depoimento sobre 
aquela remota opulencia ru- 
ral desaparecida. 

A senzala ficava distante, 
tendo sido aproveitada para 
deposites de alfaias e cereais. 
E hoje o antigo solar, com as 
vidraças substituidas por fo- 
lhas de madeira, tem aspecto 
melancólico e função de ce- 
leiro. 

Ao lado eleva-se um poste 
com uma cruzeta, para sus- 
tentar fios condutores de 
energia, servindo de contras- 
te e com um ar de forca em 
que foi executada toda uma 
época de opulencia mantida 
pela rubiacea, para sempre 
banida daquelas terras con- 
sideradas vansadas^ e impró- 
prias para a velha e lucra- 
tiva lavoura. 

Com a expulsão da baga sa- 
grada entrou o milho que sus- 
tenta porcos. 

Outros tempos, outras cul- 
turas, outros costumes. Dos 
velhos tempos restaram os 
velhos casarões. 
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